
as I(IIIEITOS DAS PROFESSORAS 
a princesaE' penll que li situllção finlln­ r"": .· ·-0 I.,p.•,t..." ...t. :í alta nobres.' ingle-l () Dane? 'N 8c~onal do Com· 


cei'lI esladulIl eslejll embll'lI- ;EoE:5eã115 55S11I1!555 Sil, partiu daqui, com destino ao. mércto fOI o prlm~iro (:st llb~. 

I Canadá. Icc imento ele créd ito que se
ÇIlMO li plena satisfação dum Si a causll t; slIgrndn. b(,'n~ cate governo 0:\ 0 tem ainda I _ _ _ ._ ____ l fixo,u e~ sé~e. propriH. nest l\ 

-direUO- .j.rre.cus..lfe/------------- dit.os. n$_cspinhos dC8!Jn t.:an~ um Rnno_~ que rnrisRimoR,' \ capital , InstItumdo a. r~8HzH- . 
sa ! - ··l>m-tl/(oro. 11\01 ,,1lIlr OR "'~lI13IIelr. di Redlere Içilo ele Irlln88cções bancar l-

Pleiteando um dirt'ilo irrecusl\..el. :\lgUIDns prOresilOrns 1'OlUl'j sohre os ~Iomhros n quo se tôm 8pr~Rentado. N~o 1 Rio. 1. - (0 ESlado).- Aqui ! U3 (}m-~\\ c~ca~a, de .t~l 
Dormslisls,i" lendo ú sua rrcnte () senhorita M8nra de S~o- IR.retn supNlorn nnnha com-, pomos em duvldo, - oAo hRJ8 i cfmllnua a absolutõl fõlltade no_: Ulodoquc c~nscgU1u bcnchcl­
Da Pereira e t\ l'lI:mo. sr,:,- d_ Catharins Demoro, "pre- pctenda ~ ás minhus rorças IntcrJ~retuçr~o mnls;l-, QlIO 1ticias SObre' o !laradciro do avia_ : Ul" extl'fiOTdmar iaD1cntcll nos­
»enWIUD. em plem\ reuDl40 da I'~cen te ConIerOncia E.."I:tn ' de erguer fi voz humilde "um · eRsa Inteoçao.. por um rigor I dor Redfcrn ! sa praça. . 
dunl do En~i.no. uma indiçaçlio portl. qu(' 1058(" le,,"ndfl lIo i protes to contrn esse nttento- d~ escrupulos, nll0 enfroque.l Conludo 'ac rl!dila-se que tenha ! No ponto de Ylsto. provrin-
Congresso ES1adURI. solicitnnl1o" equtpat'tI(:,lo dos \'enci· · do no~ dh'~ itOK 1138 Jlmh... ~~t) - · çn, Mos si, COI menos dc um 11 alllnRidu ; America do Sul ; me~tc commerCJaJ, FloMaoo' 
illiiltos t!3S prOreSSQr38 AOS dos profcs.,'Iot"l'iI . r8S (IIH' t"' .\ lei Que lhes Vedl) snno, essa lei tem trazido pu· _._. _ .__ • ___ ._ .__:_ ' poUs deve grande porte ~o 

.:-:a.o se pôde-. e- m.__t~ onscl~uci.a. c_ ~e~u~~r jU8tiçill\ f'f'St1 I) cnsamento. ' ra o governo,-e ninguem ig- I : seu progresso n .esse cotadlS­
prete nção.-:que ' .foltlppro,'ad.3 . pela- çOI:iIer~~cia do 1~n8ino e 1 K a~enç<!o,-os ~-e~pi.nhos que : U01'a que slm-. sltuuções em l lln~a u• • vez a ürt.a se ·slmo estabeleclmento. qU'l
Que _ toi..~go.ra..-.I.evada á me~ -do C!1ngres~sp. , ~ surgem pela ' - ,e~trndn ql1eto~ que O administrador 8C CO' I CUrfa... ttles~uta Iflrg:: sympathfa e a 

D!mij~ '- ~a!'i:!-('(>r ~ respei~o. _as .comml~sões re.8pechv3s ;meL _pOI'que _ es~u cnUSI!; cuj~ contra d e notc do tlilerr mn,- Como. (/lalia),l. (O Estado)-- _ : moxJlD;n confiança. 
reconheceram_o direito que -assiste ás plcHcant€'" da con- : defesa. me tranqlJmizaa boÍls'~ , c.om.multer uma injus tiça ou IO tclcgraphisla nacional Horacio: D~v ldo no enorme de,sen& 
(' e.ssâo allu.dída. ma8, djante d~ premente situaçno iinanct"i- l ciencia. dá-me a satisf:lç-_ãp : r~l}tal' ~o scu.d~v_e~-, _meça_-o OU~dra cl.lItquistau o primeiro : voh~'lmenlo d~~ seus serviços. 
ra do Esta.do, condUlram Que-. prescntt:1IDPuh'_ niío póde ; compen:Htdol'a de cmhprlr ; l\-'Xecuttvo a- ~xtcnsão desse l lugal' no Concu1"5O Intcmacic ' a s~de da [0'11181 destn capltlll 
cUs. sp.r satisf.eita, ~ .qu~. entretanto. deve-~á .s~r feito IO~O .: com o meu devH. _ ' '_:.S{t. crUiC.iO e di.ga si ,- no _e.spaçoll.nàl . ' de Teleg.' raPhi:t, realizado' Já.,,se., tor~ou (lc~obadÚi.. POi 
que cesse a Clfcunstancla avocnda- para 'jush!lcaf o adla- : Não tenho a preSUml)ç[lQ !d.e tO anDOS que -vae da -ul- - aqui. , esse motlYo. a Dlfcctor~l1 do 
mento _da concf'ss:'io_ " . , de considerar os. meus nrgu- :Uma modificação · até hojc; I . . ~ __ . _ _: , _ . _~ : B3:~CO r~solveu constrUi r. !l0­

.\inda bem que os 8rt'. legIsladores, mUito nobrrme-nte. , mentos irreductiveis, mas COIt . poderia. um directol' da' 10- j tas linhas qu~n:í .ittjyr.i.a'{o Lc- ; v9 predlo para a sua IIhal, 
fizeram j~gtiça ao. merecim entl? ~as ~ignatari~ da indica· . sola-me o ve.rjfic:tl' que são : strll~Cç[lO Pub.Hca sop!tar fe r- I-gislativo! '.:' .:,:~: " :~~ ~ devendC? ser d<::molido, . p.or 
ção~ a CUJil capacidade e prohclencla no ullster. em. ql1~ : bastante fortes pura que' H l"fln:tente OS IInpul~os -do seu ! E S. Excia. ~tir!i.- , _do _. aHo da , estes dIas. o anhgo e~iflclo. 
se occupam não re-cusar8m 1) testemunho de CrlteflOsa8 : procure triumphar del1cs tor- t C~Jl'8Ç1l0, transf.ormando·se, f tribuna, esta ameaY!I ;,ãs' pro- ~ para 2"q~I~ ~~ Ij ser s.oUcitada 
expressões n.o pareC3r que adàitaram ã petição. E é bas· : cendo a interpretacfto da~ mi- : para não se desviar do cami- Ifessoras: d.gora~ :niaIs ;, d() que : da SU,gc:~!~ ten~.encia ~:lunlel­
tante de lementar Que a careU('lR de recursos financeir.os do ! nhas palavras. dando-lhes uma ' 'Qho traçado pela 1ei, num ho~ : nunca, combatcrá ' tú)~ ·:tOdO O: pai a:: re~pe~ti.~a licença. 
Estado não permittaOi r eparar um êrro que ....em fie ba mui - : significação capCi08!l t:\ uti- ' mem sem alma. cu.paz de to- ! adio o seu requêrilU(ro_to_ ! ·Hoje; oeni;:cm,i\~ do s r.. ccl. 
to ~ri"tlndo d~ma compe,nsaeiio . jrlDegavel. e ~ndeli'".ia\'€'l as ; rando-me doesto~ sob () pre · das as impiedades. ! Logo, S. Exci( ',fnga-se nas G~!dó BottAi~o ge~ente da 
dedicadas pr.ofe-ssoras. CUJO des'\~el0 pela lUlssao . que abra- ~ tf'xto de intenções que não Não. Ou se afasta desse CR' I profl~ssoras. c.-::' ::;' IFlhal .dc F]orl,8~n?J)(~!is~ .. •_ ~iv_e- _~ 
çam - e justo ah'irmâ-Io- não ~ lnff' rior ao tios seUS collegas ~ tive e flue sómente eSSl~ t()r~ minho. buscando um süphis ~ i O scu acirr~m,ê~to" , co 'mos _~;n.sejo.. d!?' ::.''',ap'~e.~tar-), a _ 
do sexo opposto. j cpr de se ntido podpria ap- ma que justiYique a SU8 tole·l a justíssima petif~,ã0I:eqr' '. _I plant3: ;~.~ ~ n~tVo < .~tyf,i~iq_~ J-,\p.e_, ­

E si não fóra cotrtwmos o risC' o de 8~r contrariados '. parentemente justificar. : rancia, ou, si, !'igorOl:;o, pede ~ ta campanha qU,e ": o_:_~ ~,~tll:~ sar d~; c~n~.tar _~pe~~ }m~ a~~ 
por susceptibilidades feridas. dcdh.'ariaffios maior espaçú : Assim , pois, vou sabendo a sua demissão. j Appello paratodos -,) 1" ~:1 du.r ter!_e~. e ;ou.tJ"O..assob_rada· . 
np~te editor.ial para justifica r e~ta offirmativa talvez ousa- : «que injuriei o Congresso (': , .Eu já o disse,- num paiz :qUt~ O ouviram: .é - ou -~fo i do. o :p~~dloapr~s~nt.~a .: .~m 
da:--em mUItos ca~08. a mulhf'L c·omo profeS80ra. supera o , que in~ur!pi o . Executivo"', ~ como o nosso, onde tanto se 1verdade q.ue ~. Excj,l~_. . __ .,_, }l !aspe~~.o~ çle~aJ~~~a~e_ ' ;.so~rl8,. 
homem. " _ _ . «(Ille atrrcl rontra o deputado , vivp pelo coração. não St~ pó- :entender ISS0? _: ' .:ç<C. >':':;realça.<l~- pelas ~_ C,?,!~lm.~~ ~ ex­
.. .T er.lamos: po~e~ .. de. f37.e.r excepçoc~-c o peflg? I'E> ' .Marcos Kon~er ,setas enve- ~ ~e impõr jnrlexivelmente uma i Santa causa·~.; sua;:;:-:;l ,ca~~~ j !erna~; ~ pelo .a~t~.rQso/r~Qrre­

~l.dlrla ms...~. tão dlfilCl1 e o Julgamt:'-ntQ -1(' qualtdad€'~ nn- . nenadas no mtmto de de pl'l.~ - , lei dessa natureza. E a prova :do amor prop,l'lo _fend~!__ _'~.:-,":' : ao an~~llar. D9 · .~~~.? d~ - . Pra­
turaif-.. . . ciar aquella alta figura do : disso está no qlW ninguem i Agora. para tl;!rminil-r~ - ; 'PeT· ~ ça QUl~~e, -te~,~ ~wtJ~n~llas, e 

. LlmJtero(l'Do~. _portaDto, .8 d.e mon:::~ar: na rn.pldez (: O~l ' Congre~so 9ue tão sinf~ ertt- : ignol'a,-ess/.ls tolerancias que ;mi~ta S,_ Excia. que lauê~;,~~':' , : do.lR:do~: da Ru~Jo~Q ;"P!~to. 7. 
patlveJ {'om a IeJça.o dum editOrial. 1:1: Jushça ~a pre!e.n:;ãO ;mente admn'o ", .. que pl'cten- ; fl17.em figurar na [n:5trll~~ção 1 qUl~ maIS vehementc-do ' 51ue; alem - ~~ po~ta. .de accesso.ao 
das nossas. profe-ssoras. que se batem p('la eqmparaQtto dos di illtl'igal-o ('(lIn os cabo- :Publica lH'o(essoras casada!; Io protesto que lat.tçO.'u ' dl1;-,t .r..j. ~ :. a!ldar, ·S.~IPerlOr· A porta P.". D~ . 
seus ~('nelmentos 80S dos prof{'ssore_s. .. . elos ., €' v ou nbservando que · com o nome de solteiras para buna do Congl'csso,--.,-o meu ~ clp~,~~BancQ terá a l!lcsm,!-l 

S~mo~ ~o!õ: que fB:zt?ru concess~>e~. si bem Que hnllta· se 111('. procura crear um am- : que não l~.on8te a sua mudan.. pl'otesto. _ . __ ._ '-:, : J!0sI9a~ ,que ao' ac tual. IS!O e; . 
dü. á .~apac ldndt' f~fl!JDlna e 3:0s dlreJtos . que preter.deJ~l . biente de prevenção (' r. otipn- \ cu de estado. . ! Pl'otesto contI·~ a , .:in~e~~~~e- ; a esq~ll~na, .' .~ ._ 
~ mUlneres . na 8C!lvl.dad.(' .soclal. ~Ias. ul'nh1!ma, d~s te!- thia. sómente porque tiv€' li ; Injuria? I taçiio dada ás -minhas_ pá\a~ : N~: an~,ar terreo ftcaruo , o 
~~oes da_coU~boraca~ temlnl!1a na -'nda c?l1echva e tão legl' ~ COl'agem de vi!· á imprensu i Ma~, si 11& injuria nu amr- IVI'as, quan~o _ m.e .l'e~el'~,a: ., á, !salã~ ' ;~e ,~aba.l~_!?,;r._~ert!u~la~ 
hma {> tao ajustada a proprta P~YC~OIO~l8: da mulher do :bater-me, fi peIto descob.ertí? I mar que fi .lei não tem sido 'I lei exter~tnando asca~o~.l~.s! ; a casa·i f~~te. ~ ,C~~ll~~ (,!?~, Iado 
que e de ed~cadora_- ~0D'l:0. ,muI. ~)fJme!:o. como m~strn, de- l por uma causa que, de Justl' ! cumprida rigorosamente, não , LembrCl-me da - raç,a -:-_cuJo I<1;0 çq.t:re](~).... g~~~r~~s.~o _,:es­
poi~. O segredo ~~ sO~labtl.llJadf' Infantil. do carmbo: da !C3. não devia encontrar' ini - ~ é minha essa injuria. é dos Isangue corre· nas- ~,:~i~S .de \ti.ar~o~ · a~ - mst?lIf.l~.ã~~('s.~»:Ita­
10smuante exposlçao dlda_~ttca pertcnce_á n~ulber. por l~do- : migos. ' factos. i quasi todos os brilsil~lrps;- i rlas~ _ etc. <! .~dar :,--assobra~a­
J~. ~nqu~nto 8f) homem 50 po:_ educacao e apprehenslVe l. ! Acceitnria como justas as I _Se! que o facto de cumpril-a ! C~lUO um symbolo da : :,f~üU~~ i dQ ~8t~ ~ ;' dlVIdlpO com o }Im 
Dabt otm.o com que a profes:--?fa CI!Dseglle: melhor que {~ : palHvras do deputado Arthur nao Importa numM dec~ara. : dldadc. _, -:', _, ; :?i':;" , i ~e ~er:"lr e~c.lu~lvame.nle~,"pa­
b?me~l. c01!lP.reh{,Dde~ a alma mfantll (' nel~.I, C1"l1 uma pa ~ Costa pronunciadas na sessão l ção, pOI' parte,. de S. ExclU. o ' .Quando S. ' EX~J,(). -.\a!!ç_ou~a ! Ia leSldenCla~_~a ianl.llia i do 
C'!encu~- ran$~l!1'a n(·!; se~s. collegas. lD!lltrHr o ensino ~ do Congresso de l' de Sctem , dr. Adolpho Konder, de sym- lh'lbuna aquclla,, :mte,rPFt ,~ii,,\l.~'- I gerent.e. , , .. i ; ;' • 

que 'Ç81 . ce~telro c ~f'.m minIstrado. prodUZIr os exceHe ntcs :bro, si Cf:sas patavl'fts se res- ;pathia por essa lei. !hedionda, mCl\ ·.:,:~,p.e;nsf'Ylcnt? ! ~ : magillhc~-: ,p l aDI8 [Ol ~ !e­
frutos qu~ Jã se \'erlhc:arn, tartam'--'ntf' , f'ID 08 n08Sos _[(rU- tr\ngi!'j8f'm fi deYesa contra a ; Se.i que S, Exciu, tem dito: i volto u ·se . i1U~~e.d.IataOl<er;tt.e) vran~~d~ _ pelo - ,, ~r \l-!l~('nhelro 
pos eSCOlares. .. _ .. aecufiução tIne eu lhe fiZ('I'll ; • •Já a encontrei Tcita, não pos- : para esse amigo .d~R.t8Dte, cu- ;". Fr.e~t~~ . de \ :.-CurJtlba,_, e u 

~38 para bem Ju~t~flcar o dlr~lt{) que. as . prof~8sr)ras .de haver mudndo de opinil1o ;80 deixar dp executal~u » . 11 jo Dome relembr<>. :;com umu ;const~_(.1cçao qOi,:,; es~â 
q~e~em fazer yaler-sI e .{I~e precisa. de Justlhcaça~ um ;sobrt.! a lei que pl'ohibp ás :Mas 8, Excia., que é a bon- gI'alidão e JJ.0(: ; al~.ÜZ8.d~ de !contr~ctada C; ; ~oa~ 
dlreit,! -~asta andaga1" onde e que, e sta a ~e~(~ns~raçao da ,profe!';~ora!-< o Cl18am onto. Não : dade pcrs~:Hlificado. tcr~í. por Iquem eu ~e~la.,"çaP!lz- de todos t ~etv~,'__9ue ,_ ,. _,__o: -f" ~_ - se 
s'!.9-:norlda~e...de trabH.tho. (lU nJ€ 8mO fi S,lIPC rlOrld,~lde (~ P. , ollvi pc s!)oalmcntc a palestra !l~erto. 8en~ldo. nalma, funda- i os sacrnIC1~S.~~y~ctOl' Kou~ : m~UJU?nl d~_ ,: ~dlh~.a~ao :do 
merlto ,protiS!5lOna1 d? professor sõbr~. a plofe:;sn~a .. O tra- · que mt.~ reproduziram. pales. ! mente, a IIupJCdade das de · lde r! _, _y <" . ! g_landQ , _pr~dJo ,;. da . l:onfC1t~­
balho {:. o_.mesmo:. a.~ .vczes,-como Já. talyrz mdls~ret~- . t1'a DA. {jusl, segundo nlt> in- ( Illissõps Que tel'á sido obriga- ! _Gl'ande ~ : u.; u?,lnha.admlru- ! rla~ qIHqUl~I~o::. rece~en~o 

f.ormaram . ~. Excia. .8<.' havia !	 ....a,:,:. p .."..-~-.9 0I'~~e multo .:: ,~m~n~p, m~lnu~m~S-maIR f~utu!)so. On~)e. pOIS, (I em Que ~c , 	 . do ~a mandar 1~.vl'(~I'. I çno ü· e~tlD' :. .. ,.e..l.o . . I l. . s ~ eIOgl{~5......:._.PCIO seu .' tra­
baseIa ~, superlOf!dad{' dp, ~n~lmcntos . ~ : . • . . ! mo~lnl(Jo a 'favor Ul! ,'c\'oga. : J:. pB;l"a I}l!.(,~ ISSO! IHII'il. que I Mur<:~s KO~ldct " , -cm_'~ n~!!:;t ;'- a : bal)~o,;,,_,-, 

FOI tal~.ezdlaDte de t31smtcrr,;"gaç?es. li~ 9UU1S nm- , ção. APNHlI' da muiht eom.i. , a t!ontluuaçao dessa Jm Que l m(ldlfICan~(L _ e,ssn, ,· -dly~r~.~n- j r·o · '-',· ' . , . " 

~uem poderl\ re6PO~?er c.om conSCI(:ncH~. tr~nqu~lla, ~llW os ,dcração Que fil e ftlcrocú qucm : ohrign ~) Ch('~~ dt~ Estado fi i cin de OP,,_J;l!9_~~~?,~9:~I'_f.V: (O,~~~s~: i -'; -. :3:_ ': I.~ 
Jllustrados congresslbt8S. a Quem competia firmaI: o p.tr('ccr ; nl'ft tmDRmittiu faço no iIlul) I eOlltrarJlll' os Impulsos_do sClI !-smpto em;.' dQ~ute_.-;,,-g,'ande:_ :;e i -A:'fl'- --~ -·'1,; ' :._. ._ .. rÓ'uA 
sôbr~ a petição d8s.pl'~fe~soras. ex.~~roa;RTn < O s~~ rc~o- ! tr~ d .ep~tndO,- fi justiça t.Je '. cora..cão se.'IUI!l'C generoso, que II minha Rd~~n1rã(:fi!)c : ;; cs~i~a•...jl-DA::J\liNANOO~~·r. éS~~~'O 'casa:" 
Dbec~e~to de ser !usttsslma e leghlm~'?l a eq;Jlparnçi\n i Cl'er que suns llalnvr<ls, ('n- ' if'.vurá um dia, qU('1ll ~ube? () pelo Exmo: - Governador do mento srm filhos: NUnc.l é fdIz' 
rl~ '\OeoClmentos d~ ~roressora.s e ~rofcsS()rcs. tfio, Hão pH8SHSSClll de um : DlrcetOl" da In!')tl'ucçuo U 6a· 1Estado.- mns, seja-me per01~ti:JAj)omada Minancol3 e para a~ 

. E. ~om.o atrás dIsseDlo~. e mu~t.o de lamenta: que ,umo mero gracejo, : cl'Bicar'se n:-;i meslllo, ,qul\n~ i tido di~.c!-o, c (uÇ~-O com Of " l ~ERIOAS o que fi babamo ~ para
cll"e~mS~C:J8, de '!l0mpnto _ lrrcrnonvel, -venha Impedlr.~ \Ins S. E.... cia. , indo mais j do ostivcl' Yurto do papcI . de i gulho, -antes de atirar li. s u- lador t o amor materno ~ Jlara o 
.e.8hzaçs.. C! lI!lmcduita de um a_.ctn que represe.ntarm ru818 longe, prot.esta con..trn as in- :V('l,tlugo...nos cu,~os Quevcrt8.~ · 1 prema uttr.onta de rilZl"I' lima i' ti~ho 3dorado. Ouando lodos a 
que um_dJretto,- uma reparacao. , jUl'i03 que diz ter ('li 'ltirudo 1 rnent('-se lhe hi10 -de deparor? allusilo irrc\'ercntc 1\ Ol"igCOl conhecerem s~ra o r~med\o .de 

. , . , _. _ !80S pod ('r\' s ,.~gi!-lhitiV;) U Exc ; P?~' Ujna quc-sfilo ' d~ ' caprl- I desse amigo a quem dedico ~oaln~ ~~CCt~~sl~ J~l~~ t1j~,d~ 
.... filara Rft"re? :UI 'Iri e Olympll Cuilberme :Clltivo. di7.C!lldo que fi simples : eho! ; .. .. '... . . .' IUI118 estilO" IIUC nud~ hu de I Bra~il.· . f7 

. '. . . , RIO, _ Estadó).-~ 5~lt~· ; nUJr,!.natí"n .de qllC lI1I\a lei - Slm. , POl'quc . ~ n['u}h~,i '-dc ~rr nuuca. llO dI. Victor .1_(0 	 do-, 
_Nov~ :Xo,:k.t -1 _~O , Estado)--- LIJ -Tá~_a e () sr. OlyrnplO (JUI- ; Congrl·ss{l. :ofio. é c,llmpridu,_H{tfllnco'? _o sr: ' dê'pútãdo Ar- Kond<:r, cu rcnegnrhl ti. m.iOh...l, '- --- ---._--- -

Unl ' despacho _ procedente de ; Iherme. vencednre~ .di) c~)I1c~rs? ; ris cu imporhr: nU1ila~AnItR _{k ' th'ur '.Costn dh.ttc,-c o ouvi. proprm orJ,gem, rcncglll'lU. o 
Klngs~ówn (JarTiaica) ~diz q ue Oide hell eza phQtoge ~l(;a, .mshtlll- ; colisidcra.cüo' __ çom ;'C~S{l~PÚ', rllm tj)dOK 08 qUt> aS8i"tlroro meu p~oprlO nome! ....11 ai .""1 e.15 ...s 
=omm!indant~ dO _,navl? o'! (liris · do . e~tre nos _pela fox Fllm Cor- L deres, ~_ ' _ -: ~ ~CFlSI\{J .-, que 1<llfc tcnrlla Prcr J~ '1squcc~r o que S· l ­
tian Kmgh- que_o~tem __ alL clie,,;:: pora ll~II J; ~ora.m, ontemJ_ aly(~ de : E deu margem i' e~sc pro- deixllr o rcqul!rimeuto Il ll ExcJu. disse, prohro fnzcr CS- ! ConSlantinopla. L (O EstJ.do) 

.: "flU. fez no __ Diano dé bortJo li lima slgntf~~;thvi'1 homenagem por trato slmplcSlOent\· 11 fltctt) ,conllnlssl\n mns que torço para D,lo Icmbrur·me! -·0 avião . Pride of Octrolt-. 
~seRuinte apontamentQ que se ' parfe d~s?a - po,~erosa _ ' - _ er.np ~~~;t dp. hnv('r eu dito qu~ o 1••,<ni\o p(~rmllliH q'w ('$0 das SUttS palavras nesse scn- : qm: cl'Itá f.uenda a. volta 30 mun­
fel,a~iona com o enco~tro de uma de IIIms. '; . ...-_. -',,-,,"._...>-';~'-::: '.' !Rislnli\'o n{\o ficnvu em sUOU , rinHmto SI' demornssc, tido, ' do em 15 dias, chegou aqui 00­
ca1xmha contendo mformações < A fdend~ , hnmenagem .. cons~ çi10 muito ulr08u. pel'slstindo , viII de combntel-o . hoje para Aleppo. 
de aviaçâ(,: lt)u de UlTlpt'queno banquete i e m monteI' de pó U111ft 1('1 nu:onte- . 


-Si na realidade foi corajo· Que lhes foi oHerecido no Cu- : que davn margem 1\ Rcr de- : Assim, POifl , .oH rec,uc,rlmen·
(I 

50 ptlotlJ dI) "POr1 of Brunswi- pacabana PaJace Hotel pelo rc- ~ fraudada por ndo podpr ser tOR «permanecom 

de a (.I aViador que deixou cajr p.resentante ger~1 da Fox lia Bra- , cumprido a rigor. fH10 si assim o 

an mar uma caixinha dando in- SII. sr. J. H. NUII~asler.. a clle, E atrlrmei qUl'" nllo pod e. doputado Artbur 

strucçf.ies ao CtJmm3ndantc do con~p;uec('ndf) varias dlrcetores Certo, si .o oet1lal Ilovcrno vGm rapidamente ao 

..Christian Krogh". Redfern de- ' de Imprensa e pessoas gradas. t tem lido uma ou outra voz rio, si esse deputado ao 

ve il:õ coherto em 2fi hnras lia 'forá e Olympio GlIlIher- .oCeDamO de pOl~ll em pratiCA, tur contra a ltea!.. 

1.100 milhas aproximadamenle me emoarcardlll I1C1Je. a hordo p si o o.etuft l t1ireQtor da (n- , - l.'E:tnt c'ost mot! ., 

de li nha aereo3. achanda.se pos- do Weste.rn World, p.a~a os Es- strucQllo. Dumo inteD~alo rIr- O CongresS'o é, assim, o 

sfvelmente afastado da rota.. rados Umdns, onde Inl~iatão os Ime da c umprir com o scu putado Arthur G08ll\~
• 	 Essa nota foi feila nl) Diario seus tra~lho~.~.r!:. stu~tos. Idover, 08CrayO das lois, por Trfoduzamos: "SOU 

de bordo em data de 26 de mais duras que sOjam, está Oll 


./ 	 ílIosto, Isto é. um dia dc;pois Lindo sortimento em BOLSAS disposto u. nBo ae artlstar do qUII!ll.~g ll!!I'~ 'da· 
da partfda de R"'ern, 4e Bruns- de couro para .-entroras. na eamlDho troçado pelo lealsl&.­
WiOk, C... Romaa"". 11Ivo, lelillamol pr• •enle que 

http:Weste.rn
http:achanda.se
http:pr~dJo,;.da
http:accesso.ao
http:pl'cten-;fl17.em
http:ignol'a,-ess/.ls
http:financeir.os
http:crUiC.iO
http:lfe/-------------dit.os
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I '\ ~, 	 f. E. Wend~ausenD. Moellmann 
I' 

-,,' 

,I 1 	 Medico Consullorio : RUI Joio 'f.inlo n' 13, sotir. Meélico 
Ou. 9 á, 11 c da. 3 á. 5. O•• S',II, d•• 3 j, 5 c 

' ! ,I , 111~ I _ " da. 6 1:2 h 7 112. 
. I .1 Re.: Ellcve& Ir. 46. Telep1lone W5. 

, \ • 11 ~ ~ ! ToI. 229. 	 Res: A"ellid. Tfompow.ky IS 

Clinica Medica e Vias urinarias 
Tratamento pela Diatbernia 

Raios UllmioletasAmaxima 	 pontuali~a~e nos pagamentos 
E 

Laboratorio de Inalyses Clinicas 

_____. _______________ 
'OIllPAHBU DE 	 NAVEílACAD I 

•LLOYD BRASILEIRO> ExoeDente para as 

'~~1A O~ FI.OIIIANIlPOI.IS I Pessoas 
I ,. 

I Anemieas 
I Para cur6r efficazmente n anemia é indiapen• 

lavei aproveitar todo o elemento de nutrição 
e fuer sangue novo. Isto consegue-se com a 
legitima preparação de oleo de ligado de 

Arualilt f{. COllcl'ição. resicl(,>nt!' na Plllhoça. premiada com :\:-IOt)$llOO 	 baealhao da Noruega, com hypopholphitol e 
glycerina, a incomparavel Er.tULSÂO DE ScOTr. rara 5 de SeteInnro: 3,525$000 por 1$000! 
Rica em Vitaminas e outros elementos nutri· 
ti:vos fortificantes, tome· se para. (.ombaterHabilitem-se Inscrevam-se tQda debilidade ou enfraquecimento e robus­

3$000 uma caderneta 	 tecer e vitalizar o Or2ani~mO t 
EMULSAO 
de SCOTT ' 

Poderoso medicamento no b·atarnento da 
ASTHMA. BRONCHITES 

agudas e chronicas. e todas as affecções py1monares,PILULAS, COlllO prova os I1iJ1UOll'rQ:::: attestatlos lllodic08. 
ANTIBILlOSAS Largamente ~aoptRdo na elinica de diversos hospitacs. 

ele DOAN Depositario geral: ARAli.JO t'REITA8 & CIA.Ii Venda nas Pharmadas Rua do~ Ourive:-!, 88 - Rio de .1 aneiro ,L a reço modico ) 
FOSTER-McCL' LLANCO. 

Caixa clt Correio 1061 
~- Rio de lanciro 

\ : 	 iD. A/fre~o P. de Araujo iBolsa Perdeu-se uma 
jJ i/Jlr'n/ruJn lu>ln FrJ("/(I­~ bolsa d~ couro


Rudo/p~ Va/entino e Vi/ma 8anky rlr~rlr' rlf· Jledir-irm d" !Iu·pta, com duas chaves. 

u,,!I;(I 	 : Pt;>de se a pessoa qllt" A. 

i :t~_~ hou o obsequio de entregar
PO:-iTO CHIe \' ARlEflr\ llI';:-; .\\r~~;;~:;~l~~~ tl~:) ~.tf~~:::~~ ~i~~ ~ n ('~tn rodorçfio flue Rerá 


la. :--ecção á~ li 1I:! I' ~Hl secção ás 'j 11~ i gratif icado.
Hfl!; pital c da Beneficenle I'"r ­

2a. sf;cção ás ~ hHra~ Cadeil'a8 :ISOIlIl ". ! ~,:.gl~·~1~ . ~t~.;;~~i::i71:· ~~t~~~~pij~: 
 ! 

Pará . l'x-m':'ukfl Din' clor do 
Ih.spki" Eduardo Whl'ir,) UI.'

PoHl'fma ~ :1S00fl (;eraes 1SOIlO 	 'i A:\IA DE LJUTE J á surgiu o novQ
El~I.:~~~~~"'\!~1nli~~~i~e;;:iá~j~"~~ iur~~~l~ii~~-~BOr::e Ol'~~I~,~d(~~~-PROGRAMMA URANIA 1tm:maçjlcs na Pharmacin Mo­ PNEU BALÃO .~ . rl~~~;~~7~1:~/~l~~~il.~,ri1r;~~.~:;~~~ Idl~rnn, Dl! ii rua Tpnentc Sil ­
DI ":: \1( I .nl' Ind ,1S a!' S11a:- 1I·'r ­ jHl ll'f1. n.13-a~_ 
IJ) ~ ..,-~ - - -~ : • . -~~~~~~~~~ -~-~~ DUN'IOP~<,,:o.i!.lcl1L1a: E SlCvcS Jnninr I~
C"II(ull;1'( d:ls 7 as 1Terreno ~e:~~s:nid~ ~i~~l da manhA. 
C"ll...ul tr, r ltt. Ph. ,\1odernl'l . das 
] ;I., :; li;! l .l r,1c . - - t'hall\ad(l~ a 
qualq u t'r hOI'i!. !~nd~oiu~d~s. 1~r~:!r~~:!\~r:H~~r~ ~L-___--Jh­[ UiKlm '-________._.J ,l meH. Chaplin, á praça lS-deNo" 

vembro fi 11 (escriptorio). _____________________ 

I AttençãoCu~anos t Orl.ando D.lmia.ni participa & .ua 

Iamavel lreguesin flu e rc(.cbeu doI () Reio dos Cigarros I 	 Casa de Saudt~ n.·asilmelhol Iilblicanle de~inl\Os de Urus· 

..Lopes, Sá 8. Co. --Rio sang.l., BrAncos e Tinlo, do melhor
I	conhecido, nt" t la "pJnc;A. puro" se~ - OE­

ne~h~m" miatur.. ,(Jucrn delcjar pode L. Petersen ®. Cia. 
I 	 \du.'glr.e. .eu pd.i Luiz D.,mi-

R. U A. JOSE VEIGA N. sa:.OttOODOCHHIOOOOOO 0';00000 : 	 11 '"" '1"< "rá pc"'u,lm..'••",ido. Telephane n. 383 

• AUla",'" A",,"ra,,"" COJllp"".\. LI mil l'<! : : 	 Confôrto, hygiene e mOdicidade 
O ' 	 I .-Ir/nlberlocla Si/l'a POrLl'3 de preços,!COMPANHiA. INGLCZA ~~~GUROS CONTRA FOllO ! I. H.ernatogen Or. Hommel LJluia Pil~S Forlp.") 
,.. c:. a melhor P"'!iOdI ..dl\ fI.t. il1 c.dll participam aos seus pa Não se acceitam doentes de mo­

OS FL:"fUOS I-.X<: EDI-.M i l7/JOO.I,{>O O 7Ir.f" melhorcu o sanaue. P,()du(.IO I rt'lIle." c pcs9 f1 as de suas lestias contagiosas.I SUIlIO de (ama Muodi,,1, ~m to· rclaçOcs. I) naschllcllth de 

Intormac"'te~ Cr,t' j _: HlIlJherllu~ 11 . 01l"1)lln i Id". as Pharm.cia_" ! Seu filhu CAf~LOS DU- Director lechnico: 


I 
ARTE. a9do ç:ummte. CI11O P 15 dr.ç. e :-; ' .vcml.r.. n' 11 f'I..ri."opolis I A' '. Ph " 5 	 Dr. Barata RibeiH•••••••• __ D,da A;:::C,d:., d:mF:~~.:d~ F: ~::rS~~~i/:Slado de Mi~

00 	 _ ••••• CI". Du."•• 'rua j ••o Pi.,o, '-_________.: &11••••••111••••••••••••1 

http:P,()du(.IO
http:D.lmia.ni
http:ARAli.JO
http:FI.OIIIANIlPOI.IS
http:Tfompow.ky


L~t~ri~ ~~ E~ta~~ 

OE- i 

S18. Catharina \ 
Oil'tr iblle j ;)'(. em premio~ I 

--·0·--- I T fli . .;H-1- . Exh'a~,<:ão-l>LANO "/'Z . .••...... em. .do sensacIonal 
s de Slé~e~~Wh~~:s~<)f~tX~i'pr!~'J:):ornlol . - ' -'-' E _~ i; e o CÇ>NTRATOSSE nao produz;r o elfeito que annunciamos, 
,_ . ::>.-. _ '.~ O', _._ S. ." .dest!~ que ~~Ia tomado de. ac~ordo com o qUe manda 0. rOlulo. de,·olvere· 
t .:>.\lQO bI1hdes .l 11 ~l 00 16~.OOO,!.OOOmos Inll1\ed,alamenle o dmheno do custo. R. de Sanl Anoa 216-Rio I 

men("'~ ~5 pOr-'t":entl.' -lI :250$000 O elfeito do CONTRATOSSE c verdadeiramente rru.rav ilhoso 


--:------ qualquer t055e. _ llas ,~hfOnc.hilu . ;mlig•• ~u recentes, c:oqueluehe. 4sthma, 

7.) por cento-em pl'emio~ 


I~3:750$000 ~~~~:i:~' -::i';~1~~~i-~~~lt~o~:nd:~oDO~o~:~~ie:~~~~t~.· no.:ilf:·,;~~I'RE)JlOS magnifica enlram o intta-to de gUII:CO, o Ihiocol e outros me,dlcol~,~lo,. q~. 
premio d~ SO:OOO$OOO toroam o CONTRATOSSE, -,um-grande _ to~ico e 


5:000$000 ..'ias :r:espiratorias. Publicarem~, _ se~prcp~ attes_~l'Ido Cad~ 

3:000$000 os milhar!!.!. !1.~_. r~_I!l..?;; ~eceb,d?, espônraneo3 e vercladeü'oJ, 


;3 pr €' miús de 1:('100:::­ 3:000$000 de to~s Õr.dal;~~ ~F~~ne:~d~~s d:~:~has.e:iledi:o- ilba li~do e 
lO ~ll)()S 5:000$OOU cathedratico da Escola de Phnrmacia e Odontologia do Rio de 

j l.i rt :OOÜ$OOO etc. ruandoc-nos O' seguinte aues"tado; "AUcstando, .. in fide medice~ . 
2:400$000 a mara"ilhosa efficacia do preparado brasileiro CO~TRATOSSE, 

25:3;j(-'*OOI} cumpr.o o meu de..·el de mediCO. aconselhanclo-o e recelland.o-o de pre­
ferencla a qualquer oulro, no combalf: á tosse de procedencI3 laryngea,

9t}'l pr(,l\Iios ~ L;. A. d')5 5 _ _ bronchica ou pulmonar . till o $ucce!so surprchendenle que tenho obtido lCASA.MENTO~, 

pri H'!C-liOS prem~os a :10::: "21 . OOO~OOO co!!' o ,eu emprego em minha clinica quotidíana.- Rio de -J3neiro. 171 


------ de Dezembrc. 1919-0r. )0:'10 Fernandes da Rocha- Firma reconhecida, 

1 .8;-1() premi ,l::> fil ' lotaI di:' H::.. 123:750:5000 --- 0 - ~ 


. . . O CONTRATOSSE vende~SI':' em rodas 8S pharmacias e dro~al'iu 

Os b;! !1~'!es ... '""\, , d;\- idiJ· s t'ii1 Jeôm,·... de 1S i ~ ! 00. ~~("e~lr:rsi~u~;ten~~d~:a~~:~od~ pedirem o CONTRATOSSE n"o rll':\·em 

tlr ; : l ~ !~ ;'~~' l~~~.( l' i:;-:·~~;l~'.)·~ !l ~~~~~~-l' ; ~t t ~l : ~i~l~ ll~ 11 :1!1! ~~tjl!~Slii/l~:;le~~,~~ 
tJr: . el~~C ",::p~r. .· I ·· S 

Rillwtt-',.. a H'lula "111 tod<1 H pa 11 (' Depure .seu sangue 
--==!H=­

Os conce-slonan'"> A:\"GELO L,\ POK'L\& C!lI. 

AdJlliuistra~iio-PBAÇA 15 DE NOVt:MBRD N. 2: 
 Fortaleça s2uorganisfliQ 

SE TENHO A. CUTISCaixa postal n. 50--Florianopolis 
MA.CIA E LIMPA. DE 


õiiõõoo~@*ij*OOOGOO~@OOOO ESPIl\;HAS, SARDAS. 

MANCHAS. PANNOS~ O Augm~n.~> 	 =seu peso 	 E CRAVOS 
=OEVOAO~ Pal-atodos g Com o tratamento pelo Elixh de 

Inflame, Q ~ocilte e:~pe rimcn\- iJ IO ,{~n umaO " transformação no seu estado gt' ra!; t'O appetite 3IJgm t': nta, a digestão se faz com.. facilidade (d~"ido 80 nfsenico) , fi ('õr.. Cigarros mistura 
torna.se ros ada, o rosto mais fres<::u, 
melhor disposiçih1 para o trabalho, mais.•~ força nos musculos, mais r esistencia áO Com lindas photogr::.phias de fadiga e respiração feeil. 

: artistas de cinema. O doente torne-se florescente, fll<3!S 


gordo, sente umA scnsaç~o de bem estar
O muito notavel. O Elixir de Inhame é oo~.o~ooooo@~*o~*~~~~ooo unico depurativo-tonico, em cuja formula 
trl-Iodllda, entram o araenlco e o hydrar­
glrio e é tão saboroso como qualquer 11.FrJIE1I 	 •..-...."" .>J<.....,,'<:' & Figlío­cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA (ltoliô) , 
App O N. S. P 'Ob n 255 de 17· -10-191' da Boa .Vl8t~l 

'A mais importanle do 
mÍlndo~ Medalhas de 
ouro _. cm todas as ex­Via Lactea 
posiçõ~s. Rccoúhiic_i1J ::t~ 
::omo, as melhores /: .emDeliciosa Mistura 
~~d~~ll~~~l:~,:qJ~~~~Lopes Sá & Co.··Rio 	 Estomago, Figado, Intestil)os dl~S. d~ 8 ate :~ 240:ooi­

DigestlJes difficci:;. azia, prisào(IC ventre, \'omilos.cll · XOS j a' Dois .Tons}YSe-­
iôos, dores de cabeç<i, Vt>rtigel1~, dor e peso no e~tomagt? mitmiadas•.ChromallcJS 
~a~trall?:ia!', gflstrltcs, hepatites , enlentes a~udas ou dmmt­ Piano. MclliOdos 
cas- curam-se com o f%xir eupcptico do Professor Df. -facmtar - ~ <!: '"aprcn· 
Benicio de AIJl(~u-l calix no fim das refeições .fez um voto ao Coração de Maria-·--Gurou-se emandou Rlumma.tisluo. Syphlli~, Inll'Ul"(~Za do SanglH~ 


rezar uma missa em acção de graças Eczema~. fialthros, ulcer'i" chronicas rebeldes. curalll ­

se com O al1tigo e afamado Rob de Summa. de Aliredo
D\ (!·~t' -:C!,1 r.: \! ~cçãl/ da ( 0n:,ecida t' popular revista de Carvalho-Milhares de attestól.dos de pessoas curélllas.

pa:jI.~'.J • .-\ '.~ .\1.:uiJ · r.:ct'bemos o valioso um:umelllo que 

" ~;~;;~;~/ ...... ,:a--::r, <. , ..::n.. ~c-r ~·{H!d l l seu 1'~l yJ,-, (' feitiO. Oll. (} 


Tosse, B.·ouchitos, Ahlllst:t 
O Peitor<l! .Turuá, de Alfredo de Carvalho, excluslva­a . Gari-'r .. CJoit Can(l.1." (Xhmkiplo de $. Sebas tião do ménte vegetal, (: o que maior numero de curas reune.


O P.1rJll.n. F-.~iJC:' · dt~ ,\\ :na~ Gerai:;). Innulncros attestados medicos e de pessos curadas O

O 	 .\\."1rI3 dn Ca~:-;{) Í1~ der. meses vinha ~offrcndo de uma affirmam. 


NeUJ':tMtlJellla. eligf)l,anlt'Jllto tlt-":l"V080
O ~~~:1~~'~~J a;!r~:I~~ra ~~~n:~n~~~~ :~ f~~~~~~ !r:Sl~~<l~jaj~ Falta de memoria, phosph3Lurla, convnlcsccHçns das ..
O tj ·• ..: r.('Ta:-:dr. A:-: !<)ni., Clart't p:J fa que rlcscnl:>rissc um re· molestias.' c\Uam-se C("Im o Hematogenol , de AHrcdo de 
G 0et..! ;" par.. r, 5';\: 5~ ·f!; IT,cn; f,. \'crdadci;o rniJa~re! Pc-gall ­ Carvalho. f!~"traorJinarjo consumo pelo!! proprios medicCJS

t1fÕ 0"1':'1 rumerr, lia r.> -; I~:" ,A ..·\:, \\ari,l b c r;cl)iõtmu f) annun­ que têm usado r.: innumeros sfteshdos.
" "r. ti., PEITOR.\!. ! H·_ :-\;-;fjICO PF.1.0TENSE. Tcmedio 

• j:t t3:Ij](.V). Com:; ·. idr'·" d'c<;;se pei!roral c"t:1 cnmplt:lamen. 	 ()pU,t<'ÜO -tl~e~~~I~s:[~~~~;~i~~\ ~~~ic~~~~~~
D 	 h: "3. Manda celchrar UJl1,] ml~"'a ~m acção de graças e Phcnatol, de Alfredo de Carvalho. iUilharQs de curas em P;;'-;-uh_~-;~ 

!,crlt: ~ jJ:.:hc,c:}ç.'1') d'Ct;, IJ .:" r:a. todo o I-\r3sil. Fdcil de usar, não. ex1ge purganles ~ lo.....otio ao _ ... q l-to .. ' 

Garimpo da-i CanflJ!I . 26- 6- 924. , A' , _v(~u(la cru todo_o' B '.·aHiJ l'aI~ .u8_ea1o de .p~lite.. 
.7Jfarra do Carmo digeabio flK'iI. c8r roa_-. 

I 
Deposital"ios gerais: Alfred" dc -Carvaiho &Cia,Confirmo este attestado, Dr. E. L. ferre 'lra de 

AraU tO _ 	 Rua ~o de Abril, 16--RH)... dc Janeiro ~~::~:!a ~::o~-=': 
(Firm'a reconhecida) . S. Paulo e Minás:; Nas ·princip"oo Drogarias 	 lhot lDale 10..,;_ noe ai'" 

, ......"'-A "'""'ItnTl.CIJ:nT••""" eulo., rniateDd. , f-ic_ 
lugar 

Licença n- 511. de 26,-3":'906 31edlnute \/ ule IIO" tn1 80 romctte I.al-u qualq1ler ". 8aJtooM~. ·e reapiraçio fllCi. "'-Ia 
- Deposiw gera! : ·Drogàrla SEQUE/RI --: PelOla_ 	 o~ OIIWneo tut. Ae.toOC"..... ....1' alau" ddro. de di..

\ClIClIO!OOOM:XXlICIIOIOICJOICXDOIIOICXlIClIOlC' ll "'DllCItMBO'!!.._ ..MM.I.O xiI' ele iD"hune. TOI'II'"d!R~~r~ibt~/~r~e:ri~n~~~e~ : &fl~~~k:., r n~t-aC . ~R~~~ --- nOretee..te. __Ie ~ 
lino fl oro &. Oliveira. Rodolp:lO Pinto dJLuz. VíUV3 Chri s· 	 COIIYIA ASlIOUsrlASIO do. aentJatlo .... ae~ 
lovam d..: Olive'ra. Em J.Jinville: HenrIque Jürdan & C.• 	 HIV ."'t......de be.. 
etc. Em Patanaguá Alberto VeIga & (,jól ., etc. 	 n.t, O eJi:rir de i ....1IH! é • 

ani~ tkP.,llr.thG • laaM:e 
eUl euj. for_ui.. lri-iod.. 

JUVENTUDE ALEXANDRE FIGADO: 
= 	 PODEROSO ror.:co ?AftA OS CUULOS = a., ~qlram o ar..nieo e _ 
[.ltTlNGUE A CASP.t. a M .J DI AS..,. COMBATE A CALVIClf hydru,.irio e é tio ..tt ­

os CAOIiLLoa ••"Nc oa YOLT".. A co. "IMJTIV-' 
d::.~~ l:;!~=--~....- .......... ..~ 


".1. C....l•. 

, ... ,... • . ,.... (7AflA AI ,J.:XAl'i"OJl.lo: , IBltU: ....u,;.. 1flUA O ...lelo •• '.8 • " 10 

...... .. . aIJ •••_pr. · ........... J 


http:AI,J.:XAl'i"OJl.lo
mailto:o~.o~ooooo@~*o~*~~~~ooo

